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DURAÇÃO EM 
SEMANAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL  CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

15 TEÓRICAS 3 PRÁTICAS 1 TOTAL 4 60 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4   SEMESTRE 1º 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

  

 

EMENTA 
Introdução; Histórico do manejo integrado de pragas (MIP); Etapas do MIP; Métodos de controle que podem 
ser utilizados no MIP; Exemplos de sucesso do MIP. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Mestrado em Fitotecnia OP 4.   

2. Doutorado em Fitotecnia OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

Prof. Elton Lúcio de Araújo 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Fornecer ao discente conhecimento sobre a importância do manejo integrado de pragas, suas etapas e 
métodos de controle utilizados nos diversos ecossistemas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

1. Manejo Integrado de pragas 
 Histórico do MIP 
 Definições de MIP 

 

 

05 

 

 

2. Etapas do manejo integrado de pragas 25 
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 Reconhecimentos das pragas-chaves 

 Avaliação dos inimigos naturais 

 Estudo do efeito dos fatores ecológicos sobre as pragas 

 Determinação do nível de controle 

 Amostragem 

 Avaliação dos métodos de controle 

3. Métodos de controle 

 Legislativo 

 Cultural 

 Mecânico 

 Comportamental 

 Autocida 

 Resistência de Plantas 

 Controle biológico 

 Controle Químico 

 

 

 

 

25 

4. Exemplos de Programas de MIP no Brasil 

 Programas utilizando parasitóides 

 Programas utilizando predadores 

 Programas utilizando entomopatógenos 

 

 

05 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
 
Aulas expositivas, discussões em grupo, seminários, exercícios, pesquisa no portal de periódicos, 
prática de laboratório e/ou de campo. 
 
AVALIAÇÃO 
 
Serão realizadas duas avaliações escritas, além da apresentação de um seminário sobre um tema 
específico. A nota final do aluno será a média aritmética das três atividades. 

 

APROVAÇÃO 

 
 
1 – Aprovada pelo Colegiado em ___/___/___                ____________________________________ 
                                                                                                                Coordenador do PPGFITO 
 
 
 
2 – Aprovada pelo CPPGIT/PROPPG em ___/___/___       _________________________________ 
                                                                                                                    Presidente(a) do CPPGIT 
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3 – Aprovada pelo CONSEPE em ___/___/___                       _________________________________ 
                                                                                                                      Secretário(a) do CONSEPE 
 

 


